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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE ÓLEOS 
ESSENCIAIS DE PLANTAS DE MYRTACEAE CONTRA 

BACTÉRIAS MULTIRRESISTENTES 

CAPÍTULO 17

Juliana Barbosa Succar
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 
Oeste (UEZO), Programa de Pós-graduação de 

Ciência e Tecnologia Ambiental, Rio de Janeiro – 
RJ

Gabriele Marques Pinto
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste (UEZO) -Rio de Janeiro-RJ

Tauana de Freitas Pereira
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 
Oeste (UEZO), Programa de Pós-graduação de 

Ciência e Tecnologia Ambiental, Rio de Janeiro – 
RJ

Ida Carolina Neves Direito
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste (UEZO), Programa de Pós-graduação 
Ciência e Tecnologia Ambiental, Rio de Janeiro – 

RJ

Maria Cristina de Assis
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste (UEZO), Programa de Pós-graduação 
Ciência e Tecnologia Ambiental, Rio de Janeiro – 

RJ

Cristiane Pimentel Victório
Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste (UEZO), Programa de Pós-graduação 
Ciência e Tecnologia Ambiental, Rio de Janeiro – 

RJ

RESUMO: Myrtaceae é uma família relevante no 
domínio Mata Atlântica, e bastante comum em 

áreas de restinga. A atividade antibacteriana de 
óleos essenciais de espécies de Myrtaceae foi 
analisada frente às cepas PAO-1- Pseudomonas 
aeruginosa e ET-12-Burkholderia cenocepacia, 
bactérias Gram negativas de importância 
clínica e com alto perfil de resistência a 
antimicrobianos. Os óleos essenciais de folhas 
das espécies Neomitranthes obscura, Eugenia 
selloi, Eugenia astringens, Eugenia arenaria e 
Myrrhinium atropurpureum foram obtidos pelo 
método de hidrodestilação. Para os ensaios com 
as cepas, foi utilizada a metodologia da difusão 
do disco em agar, segundo normas do Comitê 
Europeu para Testes de Susceptibilidade e 
Antimicrobianos (EUCAST 4.0). Para o ensaio 
foram utilizadas as seguintes concentrações: 
3,6 12, 25, 50 e 90% em meio Müller Hinton 
Broth (MHB) na presença de 0,5% de tween 80. 
Os resultados indicam que os óleos essenciais 
de E. arenaria e E. astringens tiveram atividade 
antibacteriana nas concentrações (v/v) de 
25% e 50%,respectivamente para ambas as 
cepas. O óleo essencial de M. artropurpureum 
também apresentou atividade bactericida nas 
concentrações de 50% para as duas cepas 
enquanto que N. obscura e E. selloi não 
apresentaram atividade. Estes resultados nos 
levam a especular que os óleos essenciais de 
folhas das espécies E. arenaria, E. astringens 
e M. atropurpureum possuem propriedades 
bactericidas podendo ser utilizados como 
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coadjuvantes nas infecções multiresistentes causadas por P. aeruginosa e B. 
cenocepacia.
PALAVRAS-CHAVE: atividade antimicrobiana, óleos essenciais, fibrose cística, 
Burkholderia cenocepacia, substâncias voláteis.

ANTIBACTERIAL ACTIVITY OF ESSENTIAL OILS OF MYRTACEAE PLANTS 

AGAINST MULTIRESRESIST BACTERIA

ABSTRACT: Myrtaceae is a relevant family in the Mata Atlântica domain, and quite 
common in restinga areas. The antibacterial activity of essential oils of Myrtaceae 
species was analyzed against the Pseudomonas aeruginosa-PAO-1 and Burkholderia 
cenocepacia-ET-12 strains, Gram-negative bacterias of clinical importance and with 
high antimicrobial resistance profile. The essential oils were obtained from leaves of 
Neomitranthes obscura, Eugenia selloi, Eugenia astringens, Eugenia arenaria and 
Myrrhinium atropurpureum by the hydrodistillation method. For the assays with the 
strains, the agar diffusion methodology was used, according to the standards of the 
European Committee for Susceptibility and Antimicrobial Testing (EUCAST 4.0). For 
the assay the following concentrations were used: 3, 6 12, 25, 50 and 90% in Müller 
Hinton Broth medium (MHB) in the presence of 0.5% tween 80. The results showed 
that the essential oils of the E. arenaria and E. astringens had bactericidal activity at 
concentrations (v/v) of 25% and 50%, respectively, for the strains tested. The essential 
oil from M. artropurpureum also showed bactericidal activity at 50% concentrations 
for both strains, whereas N. obscura and E. selloi showed no activity. These results 
lead us to speculate that the leaf essential oils of the E. arenaria, E. astringens and 
M. atropurpureum have bactericidal properties and can be used as coadjuvants in the 
multiresistant infections caused by P. aeruginosa and B cenocepacia.
KEYWORDS: antimicrobial activity, essential oils, cystic fibrosis, Burkholderia 
cenocepacia, volatile substances

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde a Antiguidade (4.000-500 a.C.) os óleos essenciais são utilizados em 
preparos alimentícios, medicamentos, perfumaria, como balsamos em cerimonias 
religiosas e embalsamento de corpos pelos egípcios. Os óleos essenciais são 
misturas complexas de substâncias voláteis extraídos de órgãos vegetais, constituídos 
principalmente de terpenoides, mono- e sesquiterpenos, oriundos do metabolismo 
secundário vegetal. Na natureza, têm a importância ecológica de defesa contra 
herbivoria e atração de polinizadores, por exemplo; e conferem aroma e sabor as 
plantas (RAUT e KARUPPAYI, 2014). 

A família Myrtaceae Juss. possui como característica anatômica, cavidades 
secretoras especializadas na produção e acúmulo de terpenos, principalmente, em 
folhas e frutos. As espécies são arbóreas e arbustivas, comuns nos domínios de Mata 
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Atlântica onde há cerca de 50% de espécies endêmicas, e são de importância para 
fauna devido aos frutos (VICTÓRIO et al., 2011; FRAUCHES et al., 2016). No Brasil, 
estão catalogados 23 gêneros e 1.026 espécies, sendo 789 endêmicas (SOBRAL et 
al., 2015). Uma das famílias de maior riqueza de espécies e podem ser encontradas 
também nos domínios fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pampa e 
Pantanal (LOURENÇO e BARBOSA, 2012; SOBRAL et al., 2015). Essa família tem 
alta prevalência no Brasil, onde o uso alimentício é bastante disseminado por causa 
dos frutos (wild berries). 

Eugenia é o maior gênero Neotropical de Myrtaceae, ocorrendo no México e no 
Caribe até o norte da Argentina, e é representada no Brasil por cerca de 350 espécies 
espalhadas por diferentes habitats por todo pais. Este gênero apresenta várias 
espécies endêmicas e de uso alimentício e medicinal (RAMOS et al., 2010; ARRUDA 
et al., 2011). Neomitranthes é um gênero de plantas de restinga e florestas, como 
Mata Atlântica, a espécie Neomitranthes obscura é a única representante do gênero, 
presente na Restinga da Marambaia. Essa espécie é rica em óleos essenciais e é 
utilizada na alimentação e na medicina popular (FRAUCHES et al., 2016; VICTÓRIO 
et.al., 2018). Myrrhinium atropurpureum, encontrada nas restingas do Rio de Janeiro, 
é uma fonte natural de substâncias utilizadas como adstringentes e antimicrobianos 
(VICTÓRIO et al., 2011).

Os óleos essenciais têm propriedades bioativas e são bastante visados para 
os tratamentos terapêuticos. Estudos relatam o uso de óleos essenciais como 
antimicrobianos, principalmente em casos onde a bactéria produz biofilme, característica 
que confere resistência à ação de antibióticos (RAUT e KARUPPAYI, 2014). Os 
óleos essenciais apresentam um baixo risco de resistência microbiana à sua ação já 
que são substâncias complexas, dificultando a adaptabilidade dos microrganismos 
(DAFERERA et al., 2003).

Uma alternativa na utilização dos óleos essenciais é a combinação destes com 
antibióticos sintéticos. A ação conjunta destas substâncias pode aumentar o espectro 
de ação em comparação com o uso isolado, sendo, portanto uma alternativa no 
controle de bactérias multirresistentes (BASSOLÉ e JULIANI, 2012). 

Dentre os microrganismos considerados patogênicos, bactérias do complexo 
Burkholderia cepacia e Pseudomonas aeruginosas são classificadas como 
microrganismos oportunistas multirresistentes, frequentemente associados à fibrose 
cística e a infecções nosocomiais com alta taxa de mortalidade em centros médicos 
(GIBSON et al., 2003). O Complexo Burkholderia cepacia (CBc) é formado por uma 
variedade de espécies bacterianas de origem ambiental que se relacionam de forma 
intima. Algumas espécies possuem potencial para uso como ferramenta biotecnológica 
na área agrícola para biocontrole, biorremediação e promoção de crescimento. Por 
outro lado, seu uso é comprometido por se tratarem de microrganismos oportunistas, 
podendo causar infecções humanas, em especial em pacientes com fibrose cística e 
imunocomprometidos (MARQUES, 2011). 
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O Complexo B. cepacia (CBc) é formado de 17 espécies que estão associadas 
à deterioração pulmonar e aumento da mortalidade em pacientes com Fibrose Cística 
(FC) e imunocomprometidos. Essas espécies variam entre si em relação à prevalência, 
quadros clínicos e virulência. Pouco é conhecido em relação ao perfil de resistência 
aos antimicrobianos. Uma vez estabelecida a infecção, a abordagem terapêutica e 
as medidas de controle atualmente adotadas são baseadas no CBc, sem considerar 
cada espécie em particular. Segundo Vandamme e Dawyndt (2011), a espécie B. 
cenocepacia subdivide-se em quatro grupamentos filogenéticos apresentados por 
IIIA, IIIB, IIIC e IIID. Uma das cepas mais estudadas e descritas como altamente 
transmissível é conhecida como ET-12, espécie B. cenocepacia IIIA (SPEERT et al., 
2002). Atualmente, são reconhecidas outras estirpes, consideradas de alta virulência, 
além da ET-12 (MARQUES, 2011).

O gênero Pseudomonas é amplamente distribuído na natureza, tem grande 
predileção por ambientes úmidos (LI PUMA, 2010; HAUSERE et al., 2011). São 
encontrados em alimentos de origem animal e vegetal, além de ambientes hospitalares 
(COSTA, 2009). Este gênero possui várias espécies, onde apenas algumas são 
associadas a infecções oportunistas, como é o caso da P. aeruginosa encontrada na 
microbiota intestinal normal e na pele humana. É a espécie frequentemente associada 
à casos clínicos de infecção, principalmente em casos de pacientes com fibrose cística 
e imunocomprometidos (LINCOPAN e TRABULSI, 2004). É considerado o patógeno 
mais comum na fibrose cística, aumentando sua prevalência com a idade do indivíduo 
(MARQUES, 2011). Evidências sugerem que a maioria dos indivíduos com FC adquire 
a P. aeruginosa através do contato com reservatórios naturais (LI PUMA, 2010; 
HAUSER et al., 2011). Dificilmente encontra-se um tratamento efetivo para infecções 
por esse microrganismo, uma vez que ele é capaz de desenvolver grande resistência 
aos agentes antimicrobianos conhecidos (COSTA, 2009). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial antimicrobiano das espécies 
Neomitranthes obscura, Myrrhinium atropurpureum, Eugenia selloi, Eugenia 
astringens e Eugenia arenaria frente às estirpes ET-12 de Burkholderia cenocepacia 
e PAO-1 de Pseudomonas aeruginosas, as duas de origem ambiental, consideradas 
patógenos oportunistas, uma vez que são capazes de causar infecções em humanos 
imunocomprometidos, em especial  aos acometidos por fibrose cística. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Extração dos óleos essenciais de espécies de Myrtaceae

Para a extração dos óleos essenciais foram utilizadas folhas das espécies 
Neomitranthes obscura (DC.) N. Silveira, Eugenia selloi (O. Berg) B.D. Jacks (syn 
E. neonitida Sobral), Eugenia astringens Cambess (syn Eugenia rotundifolia Casar.), 
Eugenia arenaria Cambess. e Myrrhinium atropurpureum Schott, encontradas na 
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restinga de Massambaba (22°55′33``S 42°16′17``O) e na restinga de Grumari 
(23º02’94’’S, 43º31’98’’O) (Figura 1). As folhas foram secas em temperatura ambiente. 
Entre 50 g e 100 g de folhas secas foram utilizadas para extração dos óleos por 
hidrodestilação. Após terem sido fragmentadas, as folhas foram imersas em água 
destilada em um balão volumétrico. Em seguida, o balão foi adaptado ao extrator do 
tipo Clevenger. Ao condensador, foi conectado um sistema de refrigeração cíclico, que 
funciona com uma bomba de aquário captando água gelada armazenada em uma caixa 
de isopor, reduzindo o gasto de água. Em seguida, foi ligada a manta aquecedora, 
regulada à temperatura de ebulição da água, em mistura com a biomassa, dando 
origem ao processo de extração dos óleos essenciais pelo período de 180± 30 min. 

Figura 1: Plantas coletadas nas Restingas. A. Restinga de Massmababa, RJ. B. Folhas e frutos 
de Neomitranthes obscura. C. Restinga de Grumari, D. Folhas e frutos de Eugenia selloi, E-F. 

Eugenia astringens. G. Hábito arbustivo Myrrhinium atropurpureum. H. Folha M. atropurpureum. 
I. Hábito arbustivo Eugenia arenaria. J. Detalhe da folha, flor e fruto de E. arenaria.
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2.2	Análise dos óleos essenciais

Os óleos obtidos foram analisados por cromatografia a gás com detector por 
ionização de chama (CG-DIC) e cromatografia a gás associada à espectrometria 
de massa (CG-EM). Utilizou-se coluna DB-1 e a programação de temperatura foi de 
40º-250ºC a 6ºC.min-1. Os componentes foram quantificados por CG/DIC e identificados 
por CG/EM. Os constituintes foram identificados por comparação dos espectros de 
massas das amostras com a biblioteca de espectros NIST®, e por comparação dos 
tempos de retenção calculados a partir de uma série homóloga de hidrocarbonetos 
alifáticos saturados (C9 a C24) com os dados disponíveis em literatura especializada 
(AdamS, 2007). 

2.3	Ensaio de atividade antibacteriana 

2.3.1	 Amostras bacterianas

Foram utilizadas as cepas ET-12 de B. cenocepacia (amostra J2315 pertencente 
à genovariante IIIa) e PAO-1 de Pseudomonas aeruginosa. As cepas foram cedidas 
pelo Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

2.3.2	 Preparo das suspensões bacterianas

Culturas crioconservadas em freezer (a -4°C) foram inoculadas (25 µL) em 3mL 
de meio Mueller Hinton II Broth (MHBII-Isofar). As culturas foram homogeneizadas e 
colocadas no shaker a 150 rpm a 33°C por 18 h. Após este período, as culturas foram 
centrifugadas a 4.500 rpm por 10 min a 4°C. Os sobrenadantes foram descartados, e 
o pellet formado homogeneizado. Diluições em meio MHII, a partir do pellet bacteriano 
foram realizadas em um fotocolorimetro (Biochrom, modelo Libra S2) a 680 nm, a fim 
de obter suspensões bacterianas com DO680nm= 1,3 que é correspondente a 1x108 

UFC/mL, utilizadas nos ensaios de difusão em agar. 

2.3.3	 Método de disco-difusão em agar

A metodologia de disco- difusão em agar foi realizada segundo as normas do 
Comitê Europeu para Método de Difusão em Disco para Testes de Susceptibilidade 
e Antimicrobianos (EUCAST 4.0). Foram realizadas diluições seriadas dos óleos 
essenciais nas concentrações (v/v) de 90%, 50%, 25%, 12,5%, 6,25%, 3,12% e 1,56% 
em meio MHBII em presença de 0,5% de tween 80. Os óleos essenciais foram testados 
frente às cepas ET-12 de B. cenocepacia e PAO de P. aeruginosa.

Filtros de papel Watman de 5 mm de diâmetro foram embebidos com 10 µL das 
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diferentes concentrações dos óleos essenciais. O preparo do ágar Müeller-Hinton II 
(Isofar) foi realizado de modo que para placas com 100 mm de diâmetro se obtivesse 
o volume de 25-30 mL, para garantir uma profundidade uniforme de aproximadamente 
4mm, numa superfície horizontal. Swabs de algodão estéreis foram embebidos em 
3mL de suspensões em meio MHII com suspensões bacterianas contendo 1x108 

UFC/mL, para inoculação em toda a superfície seca da placa com meio ágar Müeller-
Hinton. Repetiu-se o procedimento esfregando outras duas vezes, girando a placa 
aproximadamente 60° cada vez, a fim de assegurar a distribuição uniforme do inoculo. 
Os discos embebidos nas diferentes concentrações de óleos essenciais foram 
distribuídos uniformemente, de maneira que a distância de centro para centro não 
exceda 24 mm. O disco não foi reaplicado após ter entrado em contato com a superfície 
de ágar. As placas foram incubadas a 35±2ºC por 16-18 h, após foram realizadas as 
leituras dos diâmetros (halos de inibição) formados, que foram expressos em mm.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO

3.1	Rendimento dos óleos essenciais 

A tabela 1 apresenta o rendimento dos óleos essenciais das cinco espécies de 
Myrtaceae. Os resultados expressos em µL/g, representam relação entre o volume 
(µL) de óleo essencial produzido por uma massa (g) de folhas utilizadas em cada 
processo de extração.

Espécies vegetais Rendimento (µL/g)
Eugenia astringens 2,06±0,25
Eugenia selloi 5,15±0,21
Eugenia arenaria 5,85±0,85
Myrrhinium atroporpureum 4,03±0,67
Neomitranthes obscura 1,37±057

Tabela 1 – Rendimento dos óleos essenciais extraídos a partir de folhas de espécies de 
Myrtaceae, por hidrodestilação por 180 min. Os resultados representam médias ± erro padrão, 

n= 3. 

O processo de extração por hidrodestilação é o mais recomendado pelo baixo custo 
e praticidade. Neste método o teor e a composição química do óleo essencial podem 
variar conforme o tempo e a espécie estudada, conforme demonstrou Jantan et al. 
(2003). Optamos por realizar a extração do óleo por 180 min tendo em vista os estudos 
realizados por Mattanna et al. 2015 que avaliaram os efeitos de diferentes tempos de 
extração no teor e composição química do óleo essencial de folhas de pariparoba - 
Pothomorphe umbellata. Os autores utilizaram seis tempos de extração (90, 120,150, 
180, 210 e 240 min) e observaram que o tempo de 180 min proporcionou o melhor 
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rendimento do óleo essencial e que a composição química não foi influenciada pelos 
diferentes tempos de extração. Os autores concluíram que o tempo de extração afeta 
diretamente o rendimento e a proporção das substâncias químicas, recomendando a 
extração em até 180 min. O melhor rendimento foi obtido para a espécie E. arenaria, 
seguido pela E. selloi, após extração por 180 min.

3.2	Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

 Os dados obtidos com a metodologia do disco-difusão dos óleos essenciais 
no ágar não foram reprodutíveis. Portanto, os resultados apresentados  (Tabela 2) 
foram apenas qualitativos, permitindo avaliar apenas as concentrações dos óleos 
essenciais das espécies vegetais com atividade inibitória. As espécies E. selloi e 
N. obscura não apresentaram atividade bactericida, enquanto as outras espécies 
inibiram o crescimento das bactérias nas concentrações de 25% (E. arenaria) e 50% 
(E. astringens e M. artropurpureum).

Espécies vegetais 
Concentração dos óleos essenciais (vol/vol)

ET-12 (%)* PAO-1 (%)*
Eugenia arenaria 25 25
Eugenia astringens 50 50
Myrrhinium atropurpureum 50 50
Eugenia selloi NA NA
Neomitranthes obscura. NA NA

Tabela 2 – Efeito inibitório dos óleos essenciais de espécies de Myrtaceae, pelo método de 
disco-difusão em agar, sob as cepas ET-12 (Burkholderia cenocepacia) e PAO-1 (Pseudomonas 

aeruginosa). *NA- Não houve atividade inibitória (n=3).

Estudos envolvendo a ação antimicrobiana dos óleos essenciais podem ter 
vários interferentes, como a volatilidade do óleo, insolubilidade em água, dificuldade 
de difusão em ágar e complexidade química, por esses e vários outros fatores não 
é possível comparar diretamente resultados entre autores, visto que não existe uma 
padronização para a técnica a ser utilizada neste tipo de ensaio (NASCIMENTO 
et al., 2007). Outro fator importante está relacionado à turbidez da suspensão que 
impede a determinação visual da eficácia antimicrobiana dos óleos essenciais, devido 
à interferência da dissolução insuficiente dos componentes testados. A falta de 
padronização dos testes de susceptibilidade antimicrobiana para óleos essenciais tem 
sido uma das dificuldades encontradas para a realização desse tipo de estudo (HOOD 
et al., 2003). Alguns autores relatam que quando se utiliza a técnica de difusão em 
ágar, pode ocorrer à difusão irregular dos componentes lipofílicos dos óleos essenciais 
resultando em concentrações desiguais no ágar e causando a formação de regiões 
com atividade antimicrobiana variável. (SETZER et al., 2004; SOKMEN et al., 2004; 
HOOD et al., 2003). Estes resultados ainda preliminares nos levam futuramente a 
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realizar ensaios quantitativos utilizando a metodologia da microdiluição em caldo com 
os óleos essenciais das espécies que apresentaram atividade bactericida.

3.3	Análise química dos óleos essenciais 

Não se verificou atividade antibacteriana dos óleos essenciais de E. selloi 
e N. obscura. A investigação qualitativa e quantitativa dos componentes dos óleos 
essenciais foi feita para as espécies que apresentaram atividade antimicrobiana: E. 
arenaria, E. astringens e M. atropurpurem. Os monoterpenos comuns as 3 espécies 
foram o α-pineno, β-pineno e 1,8-cineol (Figura 2). Para espécie E. astringens, 
esses monoterpenos apresentaram maior concentração. A espécie E. arenaria teve 
a porcentagem maior de sesquiterpenos, enquanto E. astringens e M. atropurpureum 
tiveram maior concentração de monoterpenos. Para os sesquiterpenos foi verificada a 
presença do E-cariofileno em comum as três espécies (Figura 2).

Estudos têm demonstrado que a atividade de mono- e sesquiterpenos se 
deve a interação que estas substâncias apolares possuem com as membranas 
celulares dos diferentes microrganismos, alterando a permeabilidade e integridade 
da célula bacteriana (DANNENBERG et al., 2018). As atividades antimicrobianas dos 
monoterpenos também estão associadas aos seus grupos funcionais. Os estudos de 
Ultee et al. (2002), com bactérias Bacillus cereus, mostraram que o efeito antibacteriano 
do timol e do carvacrol foi devido ao seu radical hidroxila (OH-), que funciona como um 
transportador transmembrana de cátions monovalentes, responsáveis pelo crescimento 
das células. Muitos trabalhos têm mostrado o efeito dos pinenos e cariofilenos contra 
bactérias patogênicas (RAUT e KARUPPAYIL, 2014; TAGHIZADEH et al., 2018). O 
1,8-cineol tem se mostrado eficaz em problemas de resistência a antibióticos, tanto no 
uso isolado quanto em sinergismo com outros antibióticos (ŞIMŞEK e DUMAN, 2017).
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Figura 2. Componentes majoritários dos óleos essenciais de folhas de Eugenia arenaria, E. 
astringens e Myrrhinium atropurpureum coletadas em restingas do Rio de Janeiro.

4 | 	CONCLUSÃO

Os óleos essenciais extraídos de M. atropurpureum, E. arenaria e E. astringens 
apresentaram atividade antibacteriana. Esses dados, embora preliminares, nos 
levam a especular uma possibilidade do uso desses óleos essenciais na inibição do 
crescimento bacteriano. Além disso, os componentes identificados possuem atividade 
anti-inflamatória e antioxidativa, podendo contribuir para a melhoria do quadro pulmonar 
associado aos pacientes fibrocísticos.
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